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A Sociedade Filarmónica União Maçaense (SFUM) assi-
nalou, nos dias 31 de janeiro e 1 de fevereiro, o seu 164.º 
aniversário, reafirmando-se como uma das mais antigas e 
relevantes instituições culturais do concelho de Mação e como 
um verdadeiro património vivo da comunidade.

Mais do que uma associação musical, a SFUM é uma 
casa feita de pessoas — músicos, coralistas, maestros, di-
rigentes, professores, alunos e familiares— que, ao longo 
de décadas, lhe deram corpo, identidade e continuidade. 
Muitos deles dedicam à Filarmónica anos, por vezes uma 
vida inteira, de trabalho voluntário, empenho e paixão pela 
música, contribuindo decisivamente para que a instituição 
seja hoje um espaço de formação artística, convivência 
humana e transmissão de valores.

O concerto comemorativo, realizado no dia 31 de 
janeiro, assumiu um carácter particularmente simbólico. 
Consciente de que o ano transacto foi exigente e intenso 
para todos os músicos, marcado por desafios pessoais 
e colectivos que foram sendo superados com esforço e 
resiliência, a SFUM optou por “desconstruir” o formato 
tradicional do concerto de aniversário. Mais do que 
obedecer a uma forma rígida, a celebração musical foi 
pensada como um espaço de liberdade, partilha e ex-
pressão, onde os músicos puderam celebrar, divertir-se 
e tocar aquilo que melhor representava o que queriam 
comunicar naquele momento.

Este concerto foi, assim, uma afirmação de maturidade 
artística e humana, mas também um reflexo dos valores 
que sustentam a vida da Filarmónica: ouvir, respeitar e 
valorizar cada pessoa, reconhecendo que é dessa escuta 
mútua que nasce a força do grupo. A coesão, o espírito de 
entreajuda e o sentimento de pertença que caracterizam 
a SFUM são construídos diariamente, na convivência entre 
gerações, na partilha de experiências e no reconhecimento 
do contributo individual para um projecto colectivo.

As comemorações prosseguiram no dia 1 de fevereiro, com 
a missa comemorativa, momento de recolhimento e memória 
dedicado a todos quantos, ao longo dos anos, serviram a insti-
tuição e já partiram, seguida de um almoço convívio, que reuniu 
músicos, coralistas, maestro e maestrina, dirigentes, familiares, 
sócios e amigos. Este encontro reforçou os laços humanos que 
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História, Música e Comunidade

A freguesia de Aboboreira foi a primeira a receber esta 
ação conjunta, que contou com a presença do Presidente 
da Câmara Municipal, dos Vereadores com pelouro, de 
técnicos municipais e do Presidente da União de Fregue-
sias. Desde o primeiro momento, a iniciativa afirmou-se 
como um verdadeiro trabalho de cooperação institucional, 
aproximando eleitos e serviços das populações.

Nos primeiros dias, os trabalhos decorreram com 
normalidade e forte envolvimento da comunidade local. 
Contudo, a tempestade que assolou o concelho na 
madrugada de 28 de janeiro obrigou à interrupção da 
iniciativa. Perante os impactos provocados no território, 
Câmara Municipal e União de Freguesias concentraram 
esforços na resposta à situação de calamidade e no 
apoio, às populações afetadas.

A Presidência Aberta será retomada logo que es-
tejam reunidas as condições necessárias. Esta iniciativa 
continuará a afirmar-se como um projeto conjunto 
entre Município e Freguesias, assente na presença no 
terreno, na escuta ativa das populações, na identifica-
ção e resolução dos problemas reais e na projeção de 
intervenções futuras que promovam o desenvolvimento 
equilibrado do Concelho de Mação.

Com esta ação, reforça-se a importância da coope-
ração institucional entre Câmara e Freguesias, enquanto 
pilares fundamentais de uma governação de proximida-
de, eficaz e centrada nas pessoas.

Presidência Aberta 2026 
arrancou na Aboboreira

Tempestade Kristin obrigou 
à interrupção dos trabalhos

A Câmara Municipal de Mação, em estreita 
articulação com a União de Freguesias de Mação, 
Penhascoso e Aboboreira, deu início, nos dias 26 de 
janeiro, à primeira edição da iniciativa “Presidência 
Aberta”, um projeto de proximidade que visa re-
forçar o contacto direto com as populações e o 
conhecimento da realidade no terreno.

unem a comunidade filarmónica e evidenciou a SFUM como 
um espaço de encontro, amizade e continuidade.

Referir que durante as celebrações teve igualmente 
lugar a entrega das divisas aos músicos mais recentes, gesto 
carregado de simbolismo, que marca a sua plena integração 
na instituição. Este momento sublinhou a importância da re-
novação geracional e dos vínculos que se criam entre todos, 
num diálogo constante entre passado, presente e futuro.

No ano em que completa 164 anos, a Sociedade Filar-
mónica União Maçaense reafirma o seu compromisso com 
o futuro, sustentado na dedicação de quem diariamente 
dá o melhor de si a esta grande casa. A todos os que 
constroem, protegem e projetam a SFUM — dentro e 
fora do palco — fica um profundo agradecimento, certo 
de que é neste espírito de união, respeito e partilha que 
a Filarmónica continuará a escrever a sua história.

Acompanhem os nossos registos também em: www.
sfum.pt , juntos dignificamos esta grande casa da cultura 
e edução.                             Saudações Filarmónicas!

14 25 de Janeiro de 2026

 Fernando Monteiro
(Veterinário Municipal)

AMARMAÇÃO, 
Associação de Desenvolvimento do Concelho de Mação

O Mundo está muito 
complexo e imprevisível, e 
a Europa tem de se auto-
nomizar, mas primeiro tem 
que se entender, e bem 
longe disso está! Vivemos, 
nas últimas décadas e ape-
sar de tanto que há para 
melhorar, um crescente 
bem-estar material, mas por 
este andar, o mais avançado 
bloco económico dos 5 
grandes blocos mundiais – 
a União Europeia – ficará 
ainda mais subalternizado. 
Ultrapassando mais de 20% 
do PIB mundial em 2000, 
a UE vale, na actualidade, 
bem menos de 15%! Nos 
últimos 15 anos, o PIB dos 
EUA cresceu 87%, enquan-
to o da UE apenas 13,5%! 
Da China nem vale a pena 
falar, pois cresceu 800%!

Como é possível que 
450 milhões de habitantes 
da União Europeia estejam 
dependentes, a quase todos 
os níveis, dos 330 milhões 
dos Estados Unidos, ou 
mesmo dos 145 milhões da 
Rússia? Os países europeus 
“deitaram-se à sombra da 
bananeira”, e só agora estão 
a “acordar”, apercebendo-
se da forte dependência 
em energia, matérias-primas 
críticas, tecnologia e digital, 
incluindo software e se-
micondutores, isto já para 

Caros Leitores do Voz da Minha Terra e Maçaenses em geral, mais um Ano 
que se inicia, sempre com as maiores expectativas em fazermos mais e melhor a 
todos os níveis! Pelo menos que o Sonho nunca nos abandone, pois a esperança, 
sem a paixão da fantasia, é sempre quem comanda as grandes realizações!

não falar da defesa, crucial 
no conturbado mundo em 
que vivemos! 

Todos concordamos 
com a luta contra as alte-
rações climáticas, incluindo 
a redução dos gases com 
efeito de estufa, mas a UE 
apenas contribui com 6% de 
todas as emissões mundiais! 
E a agricultura e pecuária, o 
principal réu a quem tantos 
fundamentalistas ignorantes 
nomeiam como o principal 
poluidor, apenas contribui 
com menos de 10% do 
total! E são estes demago-
gos, que limitam projectos, 
cerceiam investimentos e 
agravam a Nossa submissão, 
que muito contribuem para 
a cada vez maior dependên-
cia de toda a UE!

Percebemos que a UE 
procure novos parceiros, 
vindo a propósito o recen-
te acordo com a Mercosul 
(outros dos 5 grandes blo-
cos económicos mundiais, 
que vale 270 mil consumi-
dores de gigantes da agricul-
tura como Brasil, Argentina, 
Uruguai e Paraguai), que irá 
ser assinado no próximo dia 
17 de Janeiro. Para vender 
veículos e máquinas, sere-
mos inundados por inúme-
ros alimentos considerados 
básicos, como carne, soja, 
arroz, açúcar e mel. Glo-

balmente, perspectivam-se 
benefícios económicos para 
a UE, que venderá mais que 
comprará, mas as fileiras 
alimentares ante-referidas 
serão fortemente afecta-
das, contribuindo para mais 
uma dependência! Nunca 
poderá existir verdadeira 
independência se ocorrer 
dependência energética, 
tecnológica, militar e ali-
mentar! E a UE não tem 
razões para qualquer tipo 
de dependência, não fosse 
o preconceito contra a 
energia nuclear!

Para Mação, este acordo 
será muito prejudicial ao 
nível do mel, pois espera-se 
inundação de méis a preços 
com os quais os apicultores 
Nacionais não conseguirão 
competir! Estas fulcrais fi-
leiras, como a Apicultura, 
apenas se manterão se 
forem fortemente subsi-
diadas, e Mação está no 
caminho certo, pois a Câ-
mara Municipal, a expensas 
próprias dado o imobilismo 
do Governo, disponibilizou 
um Apoio Municipal, cuja 
2ª edição encerrou as suas 
candidaturas no final do 
ano, tendo aumentado não 
apenas a adesão, mas tam-
bém o número de apiários 
e colmeias a apoiar, que já 
chegam a quase 3.500!

Abr i ram também as 
candidaturas ao Apoio Mu-
nicipal aos Pequenos Ru-
minantes, que se manterão 
durante o período de vigên-
cia do Pedido Único. A Câ-
mara Municipal deliberou, 
muito bem e à semelhança 
da Apicultura, majorar os 
montantes a atribuir aos 

produtores, assim como, 
em colaboração com a Acri-
pinhal, disponibilizar perma-
nente apoio, pelo que não 
deixe de contactar a Câma-
ra Municipal, de Mação, a 
Casa das Associações (tel. 
241247031), a Acripinhal 
(tel. 274603077; e-mail : 
acripinhal@mail.telepac.pt) 
ou o Médico-Veterinário 
Municipal (tlm. 967058837; 
mail: fernando monteiro@
cm-macao.pt).

Relembramos ainda os 
proprietários de ovinos e 
caprinos que, durante este 
mês de Janeiro, deverão 
efectuar declaração de 
existências, condição para 
que possam concorrer ao 
Pedido Único 2026, pelo 
que poderão também re-
correr aos contactos dis-
ponibilizados.

Deixar estas cruciais 
fileiras, como a Apicultura 
ou os Ruminantes, apenas 
ao sabor dos mercados, é o 
mesmo que destruí-las, pois 
não podem ser competiti-
vas com países com factores 
e regras de produção muito 
mais aligeirados e menos 
rigorosos. Pelo exposto, 
congratulamo-nos com a 
sensibilidade e apoio da 
Câmara Municipal para com 
estes sectores, cruciais para 
o desenvolvimento harmo-
nioso do território, sempre 
perseguindo…

…o bem do Concelho!
fpmonteiro@sapo.pt

tlm. 967058837

PRESUNTOS

Pepe - Industrial de Carnes, Lda.
Chão de Codes - 6120-114 ABOBOREIRA

PORTUGAL
Telef. 241 590 010                                Fax 241 590 011(chamada para rede fixa nacional)

Manuel Cristóvão

A resposta é clara: sim, 
indiscutivelmente, por uma 
questão de justiça.

O burro e o povo foram, 
no passado, inseparáveis nas 
aldeias, zonas de produção, 
sobretudo nas décadas de 40, 
50 e 60 do século passado.

A vida rural era prati-
camente inviável sem a sua 
ajuda.

À semelhança de “Criada 
para Todo o Serviço”, peça 
teatral, o burro era verda-
deiramente um “Animal para 
todo o serviço”: puxava car-
roças e arados, transportava 
cargas variadas e servia de 
“táxi” sempre pontual. Não 
avariava, não exigia revisões, 
era pachorrento e de bom 
feitio, adaptava-se a qualquer 
terreno.

Com a fuga das popula-

ções para os centros urbanos 
e o abandono das terras, o 
burro perdeu importância. 
Hoje, no nosso concelho, 
resta apenas a saudade . 
Houve um tempo em que 
quase todas as famílias ti-
nham um burro, ou, 
em raros casos, um a 
meias, sendo impossí-
vel passar um dia sem 
ver um.

As feiras do Car-
voeiro e de Envendos 
juntavam dezenas de 
animais e eram mo-
tivo de grande ale-
gria para a catraiada. 
Hoje, esse cenário 
desapareceu.

O contributo do burro 
para a exploração das terras 

Monumento em 
memória dos burros. 

Sim ou não?

pobres e para a sobrevivên-
cia das populações merece 
ser eternizado. Uma estátua 
com memorial é o mínimo 
devido a quem tanto aliviou 
a dureza da vida rural. Locais 
adequados não faltam.

Evocar o passado é 
importante ,  mas  ma is 
importante ainda, será 
ressuscitá-lo. Uma quinta 
pedagógica, com fauna e 
flora recuperadas, seria uma 
verdadeira atracção turís-
tica. Candidatos a montar 
um burro pela primeira 
vez, nascidos já neste sécu-
lo, não faltariam.

Burros, sim. “Burros”, 
não.

Apesar da ideia feita, o 
burro não é tão “burro” 
como se imagina. Nunca 
perde o norte ao palheiro 
e sabe ouvir: “quando um 
burro fala, o outro baixa 
as orelhas”. Uma lição que 
muitos humanos, inclusive 
alguns políticos, fariam bem 
em aprender.

Felizmente, associações 
em Mirandela e em Angra do 
Heroísmo trabalham para ga-
rantir a preservação da raça.

E se o burro falasse, 
como nós, talvez dissesse 
apenas isto:

“Limitei-me a cumprir, com 
dedicação, as funções que me 
deram. E disso me orgulho.”

Tlm: 962 686 188 (chamada para rede móvel nacional)

Atividades da agricultura, silvicultura
Espaços verdes e paisagismo

Promoção, proteção, conservação rural e ambiental

MINIMERCADO CIDALINA
     ORTIGA

. ROUPAS
. BRINQUEDOS

. LOUÇAS
. TINTAS

.GÁS

Praça Dr. João Oliveira Casquilho, N.º 2

Telefone: 241 573 338
(chamada para rede fixa nacional)
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Rufina Costa
rufinacosta@gmail.com
Diretora do Agrupamento 
de Escolas Verde Horizonte

Quando o Mérito Sobe ao Palco

Daniel Jana
Presidente da União 

de Freguesias de Mação, 
Penhascoso e Aboboreira

Mensagem de Ano Novo 
O ano de 2025 termi-

nou com uma mudança na 
liderança da nossa União 
de Freguesias. A maioria 
dos fregueses de Mação, 
Penhascoso e Aboboreira 
confiou-nos a responsabili-
dade de cuidar do presente 
e do futuro destas terras. 
Essa escolha democrática 
foi, desde a primeira hora, 
assumida com humildade, 
sentido de dever e muita 
vontade de trabalhar.

Iniciámos este manda-
to com uma postura de 
proximidade, ouvindo as 
populações e passando 
rapidamente à ação. O 
trabalho começou de ime-
diato e, mesmo em pouco 
tempo, já foi possível dar 
resposta a várias situações e 
promover algumas mudan-
ças visíveis no terreno, fruto 
de um esforço contínuo e 
de uma gestão atenta às 
prioridades reais das nossas 
terras e das nossas gentes.

Neste novo ano de 
2026, reafirmamos o nos-
so compromisso de estar 
perto da população, de 
ouvir, de acompanhar e de 
agir na resolução dos seus 
anseios e na valorização 
do território.

Queremos uma União 
de Freguesias onde o aten-
dimento próximo e eficaz, 
a manutenção do espaço 
público, a valorização do 
património local, a dina-
mização de atividades e 
o apoio ao associativismo 
(pilar fundamental da vida 
comunitária) sejam a base 
do nosso trabalho diário, 
sem descurar os inves-
timentos estruturantes 
necessários ao desenvolvi-
mento do território.

Sabemos que ainda 
há muito caminho pela 
frente. O que foi feito é 
apenas o começo. Temos 

ideias e projetos bem 
definidos para esta União 
de Freguesias, que exi-
gem tempo, persistência 
e o contributo de todos. 
Acreditamos que, passo 
a passo, com diálogo e 
trabalho sério, conseguire-
mos continuar a melhorar 
a qualidade de vida de 
quem aqui vive e de quem 
nunca deixou de sentir 
estas terras como suas.

O nosso objetivo é 
claro: contribuir para uma 
União de Freguesias mais 
viva, mais moderna, mais 
próxima das pessoas e mais 
atrativa para quem cá vive, 
trabalha, investe ou man-
tém fortes laços com estas 
terras. O caminho está 
traçado e será aprofunda-
do ao longo dos próximos 
anos, sempre com transpa-
rência, seriedade e espírito 
de serviço público.

Ao lado de todos, em 
todo o lado, com sentido 
de responsabilidade e com 
a convicção de que juntos 
podemos construir uma 
União de Futuro, deixo 
a todos os fregueses de 
Mação, Penhascoso e Abo-
boreira os meus votos de 
um Feliz Ano Novo, com 
saúde, esperança e união.

Com estima.

Av. Eng.º Adelino Amaro da Costa, N.º 8 A
      (Junto ao antigo Hospital)    MAÇÃO

 Tlm. 962 748 327     gab.carlaloureiro@gmail.com

CONSTRUÇÃO, RECONSTRUÇÃO
OBRAS DIVERSAS E SEGURANÇA

(chamada para rede móvel nacional)

Histórias de dedicação 
e talento reconheci-
das em cerimónias 

que valorizam o esforço e o 
compromisso.

À data a que escrevo este 
artigo está prestes a subir 
ao palco o habitual espetá-
culo, no âmbito da entrega 
dos prémios/projetos: Aluno 
100%, Mérito, Mérito Contí-
nuo e Prémio Valor. É o Dia 
da Excelência. O Dia subdivi-
de-se da seguinte forma:

- Manhã da Excelência- 
entrega de prémios aos alu-
nos de 1º ciclo e 5º ano de 
escolaridade;

- Tarde da Excelência- 
destinada aos alunos do 6º ao 
9º ano de escolaridade;

- Noite da Excelência- na 
qual são entregues os diplo-
mas de conclusão do ensino 
secundário, assim como os 
restantes prémios/projetos.

Quanta alegria ver estes 

jovens alunos reunirem-se, 
novamente. Cada um deles 
ingressou no ensino superior 
ou exerce uma profissão.

Estes alunos veem distin-
guido o trabalho, o esforço, 
o empenho e a resiliência. 
Foram traçados objetivos e 
desenvolvidos percursos con-
sistentes que lhes permitiram 
o usufruto deste momento 
de reconhecimento!

Também, no passado dia 
29 de dezembro, o municí-
pio de Mação fez a entrega 
de prémios de mérito aos 
alunos que se distinguiram 
com a melhor média no 
6º, 9º e 12º anos,  Prémio 
Gonçalo Matos e Bolsas para 
o Ensino Superior. 

Estes momentos, que re-
fletem a excelência alcançada 
pelos jovens, resultam do en-
volvimento de muitos interve-
nientes: os próprios alunos, os 
professores e, em suma, toda 

a comunidade escolar. Mas, 
há um pilar absolutamente 
fundamental para o sucesso: a 
Família. Para que a educação 
dê os seus frutos, é essencial 
que a Escola e a Família cami-
nhem lado a lado. 

Saliento o papel impor-
tantíssimo da Câmara Muni-
cipal, sempre disponível para 
apoiar os alunos, fazendo um 
investimento contínuo, na 
certeza de que sem educação 
não é possível construir uma 
sociedade plena.

Ao longo destes momen-
tos de excelência, o Clube de 
Artes de Palco proporciona 
momentos mágicos de dança, 
representação! Há, apenas 
um fator que me deixa algu-
ma tristeza, não estão ainda 
criadas as condições para 
que os pais possam assistir 
ao espetáculo. Esta situação 
deve-se a questões de logís-
tica que, não conseguimos 

ainda ultrapassar, apesar da 
realização do espetáculo 
durante 3 momentos.

Queridos alunos, esti-
mados Professores, Pessoal 
Não Docente, Parceiros 
do Agrupamento, a todos 
desejo um excelente Ano de 
2026! Que cada um de nós 
possa seguir um caminho de 
sucesso, em que a partilha, a 
solidariedade, a paz e união 
andem de mãos dadas!

FELIZ ANO DE 2026!

Foi feita uma explicação 
pormenorizada sobre o 
Regulamento de Apoios 

Associações do Concelho de Mação
 reuniram com Executivo Camarário

No passado dia 6 de dezembro de 2025, teve lugar uma reunião entre o Executivo da Câmara 
Municipal de Mação e os representantes das Associações do Concelho de Mação.

às Associações, que vigora 
desde 2013, no sentido de 
haver um compromisso de 

cumprir os prazos e usar 
canais próprios de comu-
nicação por parte das As-
sociações, assim como uma 
explicação sobre o modo 
como é operacionalizado.

Após o período de infor-
mações e apresentação das 
normas e linhas orientadoras 
deste Executivo, relativas à 
colaboração com as associa-
ções, houve espaço para uma 
conversa com todos, sobre 
assuntos diversos, tendo sido 
vários os temas apresentados 
pelos dirigentes associativos.

Posteriormente, já foi 
enviado às Associações um 
resumo da reunião, com a 
identificação de prazos, li-
cenças e autorizações mais 
comuns para a realização 
de eventos.

O  g r ande  ob j e t i vo 
deste Executivo é criar 
um canal de cooperação 
e apoio mútuo entre a 
Câmara Munic ipa l  e as 
Associações, pólos ativos 
e fundamentais na vida 
do Concelho e de cada 
aldeia.                    CIK
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